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-
INTRODUCAO



De acordo com a decisão tomada pelo Grupo de Trabalho do PROMORAR no Espi

rito Santo, em sua última reunião de 07/05/80, a localidade de Vi la Nova

no Município de são Mateus, Norte do Estado do Espírito Santo, foi esco

lhida como area prioritária para a implantação do Programa PROMORAR, do

Ministério do Interior, no Estado.

De conformidade também com a decisão do citado Grupo de Trabalho, a Funda

ção Jones dos Santos Neves, Orgão Técnico integrante do Sistema Estadual

de Planejamento, foi designada para responder pela realização de Estudos

S6cio-Econ6micos, Apl reação, Interpretação e Análise de Pesquisas de Cam

po, bem como efetuar Levantamentos Topográficos Prel iminares em todas as

áreas de favelas escolhidas pelo Grupo de Trabalho para implantação do

PROMORAR no Espírito Santo.

Cumprindo esta determinação, a Fundação Jones dos Santos Neves levou a

efeito o trabalho prel iminar de Abordagem, Preparação, Cadastro e Aplic~

ção de Pesquisa S6cio-Econ6mica no Assentamento de Vi la Nova-São Mateus

-Espírito Santo.

Este trabalho para efeito de melhor compreensao do seu desenvolvimento, é

apresentado no presente relat6rio, em duas etapas distintas, porém, com

plementares. Visando garanti r uma total receptividade da população do As

sentamento escolhido, a equipe técnica da FJSN, responsável por este tra

balho, procurou inicialmente levar a bom termo desde o início, a partici

pação da comunidade nos trabalhos de preparação para pesquisas, bem como

garanti r a receptividade de todos os moradores aos estagiários-pesquisad~

res do Projeto Rondon.

Nestes termos, e que se apresenta por ora, ao BNH}DEPES, o relat6rio das

atividades desenvolvidas desde a Preparação da Comunidade até a Aplicação

e Revisão da Pesquisa, passando por todas etapas a seguir, descritas no

Sumário.
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1. ETAPA 1
-PREPARAÇAO DA COMUNIDADE



LI. CONTATOS INFORMAIS COM LIDERAN(AS LOCAIS
E AUTORIDADES MUNICIPAIS

Os primeiros contatos mantidos na local idade de Vila Nova se fizeram

com autoridades e lideranças da comunidade católica local, com objetivo

de obter informações referentes a area;

Segundo informações da população local,

te trahalho~ ou seja~ a urbanizaçao~ po;

dem:das providêneias~ no sentido de sane

lia localidade nao necessita des

a pre fei tura es tá tomando as

a problemática vigente;"

Segundo o Prefeito, Sr. Gualter Loureiro, "a aplicação da pesquisa por

estudantes do local~ poderia não ser bem sucedida~ visto existir diver

gêneias (pl'econceitos) entre os moradores considerados "elites" resi

dentes no mVYlicípio e a população de Vila Nova;"

Frisou ainda que, !~s moradores do municipio em grande parte~ possuem

domicilios alugados na área de Fila Nova~ e no momento da realização

da pesquisa~ as informações poderao ser distorcidas~ pelo fato da mesma

ser' desenvolvida por estagiários do municipio~ sendo estes~ pr'ovave lme!!..

te~ filhos de pr'opr'ietáY'ios ou possuirem VÚíCulo de amizade com estes;"

Tal distorção poderá gerar diversos problemas, tais como:

- rejeição dos moradores de Vila Nova em responder o questionário;

fortalecimento e benefício dos proprietários e não das famíl ias locatá

rias.

Através dos contatos mantidos com líderes da igreja catól ica, tomou-se

conhecimento que a população de Vi la Nova, não acretida nos trabalhos



de urbanização a serem desenvolvidos, pois encontra-se "decepcionada"

COm atuação de técnicos de órgãos governamentais, os quais levantam ex

pectativas na população, não oferecendo aos moradores, alternativas con

cretas para sclução da problemática existente, dificultando assim, o

acesso de técnicos na localidade, com relação ao desenvolvimento do tra

balho - PROMORAR;

o fato da aplicação da pesquisa não ser confiada a estudantes do municf

pio, não se prendeu so ã observação do prefeito, mas também, a advertên

clas de lfderes da igreja cat6lica, bem como de grande parte da popula

çao.



1.2. REUNIAO COM LIDERAN~AS COMUNITARIAS DO
ASSENTAMENTO DE VILA NOVA

Em prosseguimento à primeira parte do trabalho, ou seja, a preparação da

comunidade para realização da pesquisa, foi realizada uma reunião com lí

deres comunitários, no sentido de torná-los conhecedores das atividades

que serão desenvolvidas posteriormente na localidade.

Foram debatidos na reunião, dos dia 22}05 com início às 19 horas, na Igr~

ja Catól ica da área, tais assuntos:

Apresentação do projeto, uti lizando como meio de divulgação, o folheto,

onde se explicou o conceito e objetivos do PROMORAR;

Preparação dos moradores no sentido de participarem juntamente com a

equipe, da divulgação da pesquisa, bem como para uma boa receptividade

dos pesquisadores em seus domicílios.

No decorrer da reuniao, os membros presentes sugeriram a criaçao de uma

comissão de moradores da área, para discussão e apresentação dos probl~

mas e suas possíveis soluções, frente a órgãos competentes.

Segundo alguns moradores presentes, tal comissao deverá se fortalecer p~

ra participar ativamente da execução do PROMORAR para assegurar a todos

de que tal projeto venha atender aos interesses da comunidade.

Ao término da reuniao, foi sugerido pelos membros participantes, que se

realizasse uma assembléia com todos os moradores, no sentido de torná-los

conhecedores do trabalho a ser realizado e pela necessidade da comunidade

se uni r para solução de seus problemas.



1.3. ASSEMBLEIA GERAL DOS MORADORES DE VILA NOVA

Considerando a sugestao da realização da assembléia e a importância des

ta, realizou-se tal reunião dia 23/05 com o início às 18 horas, na Escola

de l? Grau Américo Si lvares, da qual participaram aproximadamente 600

(seiscentas) pessoas.

A abertura da assembléia se fez pelo Prefeito, o Sr. Gualter Lourei ro, o

qual após apresentação da equipe técnica abordou os seguintes assuntos:

"LevcmékJ em considEração a pr·ecár'1.:acondição sácio-econormca da populE:.

ção~ a prefeitura municipal~ por iniciativa do prefeito~ contactou o

BNH e a COHAB-ES~ no sentiékJ da área de Vi la Nova ser incluída no pr~

grama PROMORAR e a população residEnte ser beneficiada pelo incentivo

fiscal ékJ Governo~ que pennite o abatimento nas prestações~ a partir ékJ

primeil~o pagamento destas."

A equipe expos ao público presente, as finalidades do projeto, procura~

do motiv~-lo para uma maior receptividade da pesquisa a ser aplicada.

A seguir, foi franqueada a palavra aos participantes para sanar as dú

vidas existentes, sendo que um membro participante da reunião, abordou

a necessidade e importância da formação de uma comissão local e convi

dou as pessoas interessadas a participarem desta comissao.

ü Sr. Prefeito esclareceu à população que a prefeitura poderia resolver

o problema da urbanização, mas a longo prazo e que através do trabalho

integrado com o BNH e COHAB-ES, o projeto sai rã mais rápido, sendo po~

tanto, de grande importância que a comunidade participe apoiando e acei

tando o PROMüRAR.



Foi realizada pela equipe, uma breve avaliação da reunião que

dos seguintes itens:

constou

se os objetivos do projeto estavam claros para todos;

se os presentes estavam dispostos em receberem em seus domicflios os

pesquisadores e fornecerem a estes, informações corretas;

se os presentes achavam importante a formação e o fortalecimento da

comissao para tratar de assuntos relacionados ã coletividade;

se o prefeito municipal concordava e apoiava a comissão.

Tais questoes foram colocadas em discussão e unanimente compreendidas e

aceitas por todos presentes.

Com a unanimidade de toda assembléia na aprovação da criaçao da comissão,

os interessados foram convocados a participarem de uma reunião própria.



1.4. RESULTADOS DA FASE DE PREPARA~AO

Inicialmente, percebeu-se que a população encontrava-se temerosa, pelo f~

to de já terem sido realizadas diversas pesquisas e nada terem concretiza

do na area.

A partir do trabalho de mobilização da comunidade, percebeu-se que a p~

pulação voltou-se para a efetivação do projeto de urbanização, havendo

portanto, uma maior aceitação da realização da pesquisa.



2. ~TAPA 2
- - -.-.

PREPARACAO E APLICACAO DA PESQUISA SOCIO-ECONOMICA



Esta 2§ etapa dos trabalhos desenvolvidos relacionados com o Assentamento

de Vila Nova em são Mateus, constou de contatos formais com a Coordenação

Estadual do Projeto Rondon, entidade designada pelo Ministério do lnte

rior para cumprir a apl icação da Pesquisa de Campo, treinamento específ~

co dos estagiários selecionados por esta entidade, numeração cadastral

dos imóveis, apl icação e revisão concomitante dos formulários de pesqu~

sa e aval iação global da Equipe Técnica com a Comissão de Moradores.

Estas atividades são a seguir relatadas.



2.1. TREINAMENTO GERAL E ESPECIFICO DOS
ESTAGIARIaS DO PROJETO RONDON

o treinamento dos estagiários do Projeto Rondon, selecionados para apl ic~

ção da pesquisa sócio-econômica em Vila Nova, foi real izado entre os dias

02, 03 e 04 de junho/30.

Tal atividade foi dividida em duas partes distintas. A primeira referia-

-se ao treinamento básico dos estagiários que atuaram como numeradores

dos imóveis, necessitando estes de uma visão espacial da area fornecida

pela fotografia aérea, bem como de uma noção prática dos setores em que

foi dividido a local idade para efeito de pesquisa. A segunda, referiu

-se diretamente ã instruções básicas fundamentais para preenchimento do

formulário de pesquisa.

Util izou-se tanto para uma quanto para outra parte do Manual de

ções do Entrevistador, elaborado em comum acordo pelo BNH e FJSN.

o programa de treinamento constou dos seguintes itens:

exposição sobre final idades e objetivos do PROMORAR;

Instru

exposição sobre situação habitacional no Espírito Santo. O surgimento

das favelas e a recente política de urbanização;

informações sobre a real idade sócio-econômica-física e populacional

da local idade de Vila Nova, visando conscientizar os estagiários da re

sistência natural da população a qualquer tipo de pesquisa relacionado

com Orgão Governamental;

expl icação detalhada sobre todos os itens do questionário, enfatizando

-se principalmente a atenção dos estagiários com relação a;



renda (comprovada e não comprovada);

numeração e cadastro (imóvel, famíl ia principal e secundárias);

as atividades não residenciais.

Além do treinamento específico diretamente relacionado com a apl icação

dos questionários, foi ministrado também pela Coordenação Estadual do

Projeto Rondon, recomendações gerais relacionadas com a final idade do

Rondon.

o treinamento específico foi ministrado pela equipe técnica da FJ5N.



2,2. o TRABALHO DE NUMERAÇAO CADASTRAL DOS IMOVEIS

A atividade de numeração foi desenvolvida a partir do dia 04 de junho/80,

com início às 12 horas. Foram utilizados neste trabalhocincoestagiários

numeradores e cinco monitores de campo.

De acordo com o planejamento anteriormente traçado, a numeração precedeu

a pesquisa de campo, visando facil itar a tarefa do entrevistador. A pa~

tir da Fotografia aérea, ampliada na escala aproximadamente de 1:1.000,

foram feitos mapas cadastrais de campo, que fornecidos aos numeradores e

monitores, permitiram um controle preciso sobre os imóveis cadastrados.

Todavia, a confecção destes mapas, a partir de foto vertical panorâmica

levou ao cadastramento de todos os volumes visíveis da área, sejam estes

prédios ou construções anexas ou mesmo volumes estranhos, tais como: car

rocerias, pilhas de tijolos, montes de areia e outros. No momento de

transpor, no campo, a numeração do mapa cadastral para os prédios, foram

cancelados os números correspondentes aos volumes estranhos e foram acres

centados novos números à medida que se revelavam casas não detetadas na

foto, seja por encobrimento de árvores ou camuflagem.

No caso específico de Vila Nova, foram cancelados 32 volumes estranhos e

71 construçoes anexas, num total inicial de 1.002 volumes visíveis. Por

outro lado, surgiram 26 novas casas não detetadas, o que significaria,

em princípio, o cadastramento efetivo de: 1.002 + 26 - 103 = 925 prédios.

sen

sub

planta

foi

A numeração, fornecida nos mapas, foi atribuída aos prédios, na

cadastral, da esquerda para a direita e de cima para baixo. A área

subdividida em 5 setores, numerados de 1 a 5, cada qual formado por

setores ou quadras. Na numeração de prédios nas quadras, tomou-se o



tido horário.

Os numeras foram aplicados em locais visívei:s, a partir da via

com gabaritos de zinco e tinta a óleo preta.

pública,



2.3. REUNIAO COM A COMISSAO DE MORADORES

Prosseguindo o trabalho, membros da equipe reuniram-se com a comissão

de moradores de Vila Nova, no dia 04/06/80, quarta-feira, às 19 horas, no

Jardim de Infância local, com a final idade de reforçar a divulgação das

atividades em desenvolvimento, bem como as tarefas a serem real izadas.

Nesta reunião, real izou-se uma aval iação, em que a comissão evidenciou

a necessidade da urbanização da área (luz, água, esgoto e legal ização da

terra), pelo fato do bairro ainda não possuir nenhuma infra-estrutura, sen

do este um grande problema enfrentado pela população local.

Foi levantado por membros presentes, a questão de construção de casas p~

la COHAB-ES. A partir desta questão, a equipe esclareceu que, segundo

informações de técnicos do BNH, não serão construídas casas na local ida

de, mas poderão ser construídos cômodos com 20m 2 com a inclusão de um ba

nheiro, ou seja, um projeto embrião.

Os presentes colocaram a questao em votaçao, sendo todos unânimes em afir

mar que o banheiro e outras reformas na casa ficarão a cargo de cada mo

rador, de acordo com as possibil idades de cada um.

Dando sequência a REUNIÃO, os presentes levantaram diversas questoes so

bre o projeto PROMORAR, as quais foram esclarecidas por membros da equ~

pe.

Tais questoes foram:

1) Com relação à execução do projeto, informou-se que a mesma sera feita

pela COHAB-ES e PMSM;



2) Com relação as prestações, a comissão levantou o problema de algumas

famíl ias não possuírem condi cão de pagar qualquer quantia pelo traba

lho de urbanização, por serem muito carentes, sendo que a população em

sua maioria poderá contribuir; desde que as prestações estejam dentro

das possibil idades de cada um.

Coube à equipe esclarecer que os moradores serão beneficiados pelo incen

tivo fiscal, o qual irá abater um valor significativo no total das pre~

tações.

A comissão concordou e responsabil izou-se pelo trabalho de divulgação no

que tange ao benefício referido.

3) Segundo a com i s são, "é de suma ir.r7portância~ a participação ativa de

membros da mesma~ junto à equipe técnica que executará o projeto na

área."

Após discutidas e esclarecidas tais questoes, enfatizou-se a divulgação

da pesquisa na localidade de Vila Nova, durante os quatros dias segui~

tes, correspondentes ao período de 04 a 08 ,de j unho de 1980.

A comissão informou que já haviam sido distribuídos folhetos, os quais ex

pl icavam o projeto PROMORAR, preparando assim a população para uma boa

receptividade do trabalho,

Ao término da reunião, a comissão informou ter acompanhado o trabalho de

numeração dos imóveis iniciado na manhã de 4~ feira, o qual estava bastan

te organizado.



2.4, METODOLOGIA DE TRABALHO E REALIZAÇÃO DA
PESQUISA SÓCIO-ECONÔMICA

De conformidade com a Unidade I I - Aspectos Técnicos da Proposta de Pes

quisa encaminhada ao DEPES, a metodologia de trabalho adotada até o pr~

sente momento, buscou compatibi1 izar as necessidades técnicas de informa

ção necessárias ao Programa com as aspirações e necessidades da comunida

de de Vi la Nova.

Neste sentido, foi desenvolvido um amplo trabalho de conscientização da

população local para aceitabi1 idade do Projeto, bem como de fornecimento

de informações fidedignas durante a pesquisa.

Foram distribuídos fase de - da comunidade de 6.000na preparaçao cerca

(seis mi 1) folhetos exp1 icativos do PROMORAR, cuja copia modelo acomp~

nha o presente relatório. Tal distribuição alcançou em 70% os seus obj~

tivos, isto porque apesar de ser um folheto atraente na sua apresentaçao,

para grande parte dos moradores não significava muito devido a altos

dices de analfabetismo e semi-analfabetismo.

Com relação a pesquisa propriamente dita, o trabalho foi iniciado na qui~

ta-feira, dia 05/06/80, às 14 horas, e para obtenção de melhores resulta

dos na sua execução adotou-se o seguinte esquema organizacional:

a area de Vila Nova foi dividida em 5 (cinco) centros de pesquisa (se

tores);

em cada area, de acordo com o numero de unidades foi distribuído o nu

mero suficiente de pesquisadores para cobrir tais unidades nos 4 (qu~

tro) dias de pesquisa. Para cada setor de pesquisa foi designado um



monitor do Projeto Rondon, especialmente treinado para exercer a tarefa

de supervisionar a apl icação, controlar o desempenho de cada estagiário,

sanar as dúvidas ocorridas na hora da entrevista, revisar prel iminarme~

te os questionários apl icados e encaminhar as entrevistas feitas para a

equipe técnica.

Com a tarefa de orientar, recolher questionários revisados em campo, su

pervisionar os monitores e resolver problemas de ordem administrativa e

discipl inar,necessários ao bom andamento dos trabalhos, foi designado um

Coordenador do Rondon, que atuava simultaneamente junto a Equipe Técnica

da FJSN e junto aos monitores e estagiários.

Assim desta forma, simultaneamente ã ocorrência da pesquisa de campo, era

executada pela Equipe Técnica a revisão dos questionários apl icados e o

controle em mapa das casas cadastradas e entrevistadas.

Para garantir um acompanhamento efetivo dos trabalho de campo, a equipe

técnica se local izou na Escola de 1? Grau Américo Silvares, que fica em

área bem central do assentamento. Esta proximidade facil itou o trabalho

de reuniões, ao final do dia, de cada orientador da equipe técnica com

os monitores e entrevistadores de cada setor. Sendo este procedimento a

garantia de todos os moradores terem sido entrevistados e nenhum do

micíl io ter ficado sem ser cadastrado/numerado.

-Para uma melhor compreensao deste procedimento, apresenta-se abaixo a

composição de cada um dos centros de pesquisa.

SETORES

COMPOSiÇÃO 2 3 4 5

Número de estagiários 06 10 05 10 08

Número de casas 152 271 134 253 198

Número de Monitor 01 01 01 01 01



Observaç~o da tabela anterior: O numero de unidades apresentadas neste

quadro n~o corresponde ao número total de imóveis, pelos motivos expl ic~

dos no item 2.2. do presente relatório.

Cada entrevistador também foi orientado para conceder a cada famíl ia en

trevistada um Certificado de Inscriç~o no Programa PROMORAR, critério ado

tado para garantir que fossem somente beneficiadas as pesssoas moradoras

no assentamento quando da época do cadastro e pesquisa. Tal modelo segue

também em anexo ao presente relatório.

Final izando o trabalho de pesquisa, foi real izada uma reunião final com

entrevistadores, numeradores e monitores para conferir fielmente através

do Mapa de Controle e dos mapas de campo se efetivamente toda área havia

sido coberta. Após a real ização de tal checagem e conferidos todos os

setores, deu-se por encerrada a pesquisa às 17 horas do dia 08/06/80.



2.5. REUNIAO DE" AVALIAÇAO DO TRABALHO REALIZADO
EQUIPE TÉCNICA/COMISSÃO DE MORADORES

Para efeito de cientificar a comissão de moradores locais dos resultados

do trabalho realizado, foi feita uma reunião entre equipe técnica da

FJSN e a comissão local, cujas conclusões se seguem:

. A comissão achou importante o trabalho realizado na area, pois toda p~

pulação tomou conhecimento do projeto PROMORAR, o que i rã faci li tar o

seu trabalho junto a população;

Segundo a comissão, as esperanças dos moradores de Vi la Nova cresceram

com o início e térmi no da pesquisa, pois o desenvolvimento da mesma

se deu de forma organizada.

No entanto, o trabalho poderia ter melhor resultado, se membros da comis

são tivessem participado da pesquisa, junto aos pesquisadores, pois o

problema da rejeição de algumas famílias em responderem o questionário não

teria surgido.

No que se refere aos pesquisadores, a comissão informou que foi muito

proveitosa a pesquisa ser realizada por estudantes da UFES, que tiveram

muita educação ao se di rigi r às famílias sendo por isso bem recebidos;

Segundo informações de membros da comissão, os estagiários pesquisad~

res estavam bem preparados para pesquisa, e atentos para quaisquer ti

pos de fraudes.



2,6. RESULTADOS GERAIS DO TRABALHO

A partir das informações obtidas junto ã população e depoimento de

res comunitários locais foram constatados as seguintes situações na

etapa:

1í de

1~

1) A população de Vila Nova, em sua maioria é analfabetae semi-analfabeta,

sendo notório um índice maior de analfabetos na faixa etária de 14 a

21 anos.

O motivo do índice maior de analfabetos nesta faixa etária, segundo i~

formações de pessoas do local, se deu porque na época em que tais pe~

soas que hoje encontram-se nesta fai xa etári a eram cri anças e as esco

las não comportavam o número de alunos em idade escolar.

2) Apesar de existi r um colégio de l? Grau na comunidade, é grande a In

cidência de frequência i rregular de alunos na idade de 06 a 13 anos.

Estas si tuaçoes tem como causa principal a existência de grande numero de

famílias em precárias condições econômicas, obrigando a mulher (mãe) a

trabalhar em empresas circunvizinhas (reflorestadoras), se ausentando do

lar durante 13 horas diárias, ficando o trabalho caseiro na responsabi l~

dade de outros rrembros da família (fi lhos menores), sendo esta, uma variá

vel signi ficativa que vem difi cultando a frequência e acesso a escola,

com reflexos negativos no processo de aprendizagem das crianças em idade

es co 1ar.

3) A maioria dos moradores da área não são donos da casa onde moram, p~

gando mui tas vezes, aluguel exorbitante.

4) Exi ste uma mobil i dade mui to grande de moradores, devi do às poucas opo.!::

tunidades de emprego.



5) As empresas que predominam na ár.ea, sao as reflorestadoras que depois

de um período de 4 a 5 anos, dispensam seus funcionários, ti rando-lhes

a possibi 1idade de alcançarem a estabi lidade, o que os leva a procura

de novos empregos em outros municípios.

6) A renda percebida pela maioria da população é baixíssima não oferecen

do condições para suprir suas necessidades básicas, o que leva a maio

ria das mulheres a se empregarem nas reflorestadoras em duras condi

ções de trabalho e em outras tarefas, deixando sem o devido cuidado,

fi lhos menores que não possuem ainda idade de trabalhar.

7) ü mercado local de trabalho local, não absorve suficientemente as pe~

soas em idade produtiva gerando uma ociosidade dos jovens contribuindo

assim, para um índi ce maior de marginal idade. Este fato é agravado p~

las más condições físicas da área, no que tange a i luminação, becos e

locais mais distantes.

8) Com relação ~ saGde dos moradores locais, percebe-se que devido:

às condições de trabalho; às condições de salário; à desnutrição; a

falta de infra-estrutura física e falta de uma eficiente assistência

rr~dica preventiva, as condições de vida dos moradores de Vila Nova,

vêm se agravando cada vez mais.

A parti r do desenvolvimento da 2~ etapa do trabalho, na area de Vi la No

va, conclui-se que:

Considerando o interesse da população em participar ativamente na exe

cução do projeto PRüMüRAR, a equipe técnica da FJSN sugere que o órgão

executor instale na area, um escritório quando da execução do projeto,

faci litando assim, uma maior participaçao dos membros da comissão, con

forme reivindicação da população;



A população local encontra-se motivada para receber o trabalho de urba

nização, de acordo com seus valores culturais, interesses e disponibi II
dades financei ras;

Houve uma aceitaç~o por parte dos moradores, no que se referiu ã reali

zação da pesquisa;

A população representada pela comissão, comprometeu-se na

da numeração nos seus respectivos domicíl ios;

-p rese rvaçao

A população encarou o certificado distribuído a cada família cadastra

da, como um documento que comprovará o critério de elegibi lidade para

sua inclusão no projeto;

A participação dos estudantes recrutados pelo Projeto Rondon, foi de

grande relevância, no que se referiu ao relacionamento estudante/famí

lia, havendo assim uma boa receptividade dos pesquisadores;

A população, representada pela comissão dos moradores solicita a maior

rapidez do órgão responsável pela execução do projeto;

A opinião da equipe técnica da Fundação Jones dos Santos Neves, é de

que seja benefi ciada a população residente em Vi la Nova, quer em casas

alugadas ou cedidas, e não os proprietários de renda elevada residentes

em são Mateus ou em outros Estados e Capitais, que alugam domicílios na
-a rea;

Segundo a comissão, existem casas na area de Vi la Nova, de trabalhado

res que foram transferidos pelas empresas em que trabalhavam para ou

tros locais, em residência temporária, deixando suas casas fechadas, ou

alugadas. Tais proprietários, trabalhadores de baixa renda, que no mo

mento nao residem em Vi la Nova, devem ser beneficiados quando da execu

ção do projeto pelos órgãos competentes.



CONCLUSAO

o presente relatório das atividades desenvolvidas desde a assinatura do

convênio da FJSN com o DEPES/BNH, teve como objetivo possibilitar aos téc

nicos do DEPES e da CESH informações necessárias a uma pré-análise da
qualidade técnica dos trabalhos desenvolvidos, conforme o previsto no con

vênio supracitado.

A equipe técnica considera como de fundamental importância, que os traba

lhos de execução do projeto sejam desenvolvidos tão rápido quanto possi

vel, devido ao alto grau de envolvimento e motivaçao para o programa em

que se encontra a população.

Remetemos em anexo ao presente relatório os demais produtos

rios, necessários ~ liberação da l~ parcela.

intermediã

a) Negativo fotogrãfico da foto aérea vertical panorãmica, tomada sobre

a area;

b) Foto aérea vertical ampliada na escala de 1:1000 da localidade de Vila

Nova - em 4 (quatro) vias;

c) Mapa cadastral preliminar desenhado sobre a foto - em 3 (três) vias;

d) Planta de nivelamento das vias internas existentes no assentamento na

escala 1:1000 - em 3 (três) vias;

e) Cópias xerox da caderneta de campo (apontamentos topográficos) em 3

(três) vias para possibilitar elaboração por parte do órgão técnicoexe

cutor dos perfis de ruas.



NB: Este último documento está sendo remetido por solicitação da

cia Regional, na pessoa do Dr. Alexandre Ugueney.

Vitória-ES, junho de 1980

Gerên
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